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Resumo: A pesquisa tem como foco a participação dos acadêmicos do curso da Pedagogia (FAE) e as alunas do grupo de arte-têxtil do curso de bacharelado do Centro de Artes. Enquanto os primeiros trabalham com a artesania como meio de sobrevivência o segundo trabalha como produção artística, este texto mostra como se dá o processo de formação do ser-sensível a partir da artesania 
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Introdução

O Jacaré amarelo
 foi o ponto de partida para pensar no processo de formação do ser-sensível, ele foi uma proposta de tecelagem na disciplina de arte-têxtil
. Primeiramente, busquei o meu “eu” de artista-artesã e posteriormente de pesquisar professores e artistas que tenham a artesania como meio de sobrevivência ou forma de produção artística. Essa construção de identidade ou corporeidade (sujeito-outro e sujeito-corpo) que Maffesoli (1996)
 define o ambiente geral no qual os corpos se situam uns em relação aos outros; “é o horizonte de comunicação que serve de pano de fundo à aparência, nos quais esses corpos produzem, lêem e permitindo, muitas vezes, visualizar sua própria realidade desenhada em linhas, e, dessa forma, transformar a própria circunstância”. É nas circunstancias que a vida forma o sujeito e de “sermos vários ‘eus’ num corpo” e termos a capacidade de transcender e criar a partir dessa construção que temos com o outro. 
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Figura 01 – Jacaré Amarelo. Fonte: da autora
Partindo desse pensamento, percebi meu corpo como extensão do que produzo, e refletindo o(s) meu(s) “eu(s)” como ser que está no mundo com suas especificidades e reconhecimento dos objetos de artesania “como legítimo ser em suas circunstancias”. Me fez refleti que esses objetos que utilizo para minha produção artística, tem a ver como minha formação como artesã. 

Desde pequena produzi, trabalhos como tricô e crochê, e sempre utilizei os fios, tramas, desenhos para materializar meus “planos virtuais” e os transportar para realidade. A artesania sempre foi objeto de minha formação e ela transcedeu quando entrei para o grupo de arte-textil, foi nela que percebi a artesã como artista .
A partir dos autores estudados pelo grupo de pesquisa NUTREE
 e CAIXA DE PANDORA
, ou seja, teóricos ligados a educação estética como Maturana que descreve o ser humano não representa nada, ele simplesmente constrói outros mundos, segundo sua maneira específica de construir, e isso requer um agir concreto. O mundo, segundo Maturana, não existe se não puder ser configurado no corpo físico e através da elaboração de formas plásticas, que materializam a reflexibilidade concreta do indivíduo e é na vivência da emoção que se realiza praticamente. O que caracteriza a arte, fundamentalmente, é realizar em ato dessa emoção, via corporal, o que mais de perto do viver pode o homem experimentar.

Maffesoli propõe uma análise sociológica da Pós-modernidade e define essa época como a “sinergia de fenômenos arcaicos com desenvolvimento tecnológico”. Arcaico por estarmos presos à modernidade e tecnológico por ser o principal fator que define a Pós-modernidade, dentro dela está o sujeito-corpo e sujeito-outro que define como processo de corporeidade, em que o indivíduo/pessoa busca seu processo de identidade através de suas vivências.

Duarte Júnior que trabalha a estesia como forma de conhecimento, o ser humano estar aberto a receber emoções e cabe a ele a percepção desse emocionar, partindo da premissa de que, cada vez mais, a arte são formas legítimas de ensino, que instauram novos modos de ser, de conviver, conhecer, criticar e compreender esse mesmo mundo, de forma mais livre, lúdica, prazerosa. Um pouco do que Duarte Jr. anota como uma ação válida, de
(...) tomar o humor como uma ação lúdica de que nos valemos para entender e comentar a nossa vida e a realidade em volta. Ao revelar nelas, seus aspectos dissonantes e contraditórios. E a ludicidade, não nos esqueçamos, constitui também uma característica fundamental da arte, essa construção no qual se joga com signos e dados sensíveis, com formas significantes e saberes provindos de nossa estesia. (DUARTE, p.77, 2010)

Sendo assim, de forma geral, a artesania está ligada a arte quando nos proporciona uma forma de convivência que nos estimula ao conhecimento. Quando se pensa a artesania automaticamente remete ao trabalho manual voltado a venda em pequena escala, mas é necessário perceber que arte artesã se constrói na linguagem visual, sendo assim é preciso ter consciência como arte-educador o papel que a artesania tem na educação visual, pois de acordo com MEIRA (2007) a educação visual influencia a compreensão da arte e, consequentemente, seu fazer, suas formas de significação.
A educação visual que a arte necessita para aliar sensibilidade à criação consiste em ver os eventos de manifestação do ser humano como uma relação entre o virtual e o atual, no raio de compreensibilidade que o corpo e a corporeidade do ambiente possibilitam realizar suas conexões afetivas. (MEIRA, 2007,p.111)

Comecei a buscar o lado do ensino estético das artes, no âmbito de uma educação do sensível ou educação estética como Duarte Jr. (2000, pg. 15) apresenta. Percebi o de se emocionar no mundo e de entender a Arte como uma extensão do que sou. Desta maneira Maturana (2002, p.15), quando relata as emoções como uma parte natural do homem e que estamos sujeitos a ela, é no emocionar que conseguimos agir, ou seja, produzir, interagir, pensar, e racionalizar.
As emoções não são o que correntemente chamamos de sentimento. Do ponto de vista biológico, o que conotamos quando falamos de emoções são disposições corporais dinâmicas que definem os diferentes domínios de ação em que nos movemos. Quando mudamos de emoção, mudamos de domínio de ação. Na verdade, todos sabemos isso na práxis da vida cotidiana, mas o negamos porque insistimos que o que define nossas condutas como humanas é elas serem racionais. Ao mesmo tempo todos sabemos que, quando estamos sob determinada emoção, há coisas que podemos fazer e coisas que não podemos fazer, e que aceitamos como válidos certos argumentos que não aceitaríamos sob outra emoção. 
E é no sensível em que Duarte Jr. (2000) e Maturana (2002) descrevem que a “racionalidade não é a predominância do homem, mas sim a emoção como ponto de partida para o homem agir, interagir, racionalizar, raciocinar e emocionar”. Então, a artesania tem suas especificidades e seus aspectos, sociais, históricos, iconológicos, imagéticos, e de um ensino estético, para que esse alunos e artistas tenham um conhecimento além do sistemático, e que possam trazer suas vivências e “viverem” dentro do campo da educação.

A pesquisa sobre as artistas-educadoras-artesãs busca, através seu estar no mundo e aproxima a arte como forma de expressão sob uma nova perspectiva de aprender e educar de forma mais integralizada, como um ser sensível e sinestésico.
Esse enfoque que privilegia as relações da concretude do fazer da arte como um processo que “conta”, através de suas “linhas”, a própria história do artista e de sua forma de se expressar. E é nesse processo de busca do”sujeito-corpo” sujeito-outro” que pesquiso as artistas do grupo de arte-têxtil
 e as artesã professoras
 a partir de sua artesania sem que esta seja considerada uma arte “menor” que Canclini (1987) descreve como uma “representação artística que pode encobrir as contradições sociais, mas também pode produzir o conhecimento delas: o predomínio de um aspecto ou de outro depende das relações que sua produção e o seu consumo mantenham com a classe dominante ou a revolucionária”, nesse caso como a artesania seria reconhecida dentro do processo de socialização artística como arte “menor” sem ser, mas por esta ser a classe que domina. Ou seja, as classes não dominadas estão:
interessadas em reproduzir as condições de produção e as relações sociais que as beneficiem; os artistas que servem a esses interesses ou, pelo menos, aceitam este enquadramento ideológico, concebem a sua prática como a representação da ordem existente: a uma política da reprodução corresponde uma estética da representação”. E ainda: “uma arte popular não se consegue apenas mediante a experimentação formal, nem injetando-lhe conteúdos ideológicos revolucionários, divulgando-a entre um número maior de expectadores ou substituindo os temas estrangeiros pelos nacionais”.

As experiências humanas com o lado da “techné” que Avancini (1987) escreve como “uma concepção de arte que envolve a arte de costurar, de cozinhar; capacidade de dominar técnicas específicas de intervenção na natureza” que também fazem parte da educação, porque explora como o sujeito-corpo e o sujeito-outro, a artesania como um movimento lúdico e de conhecimento em sala de aula, trazendo a imagem como ser central da vivência. Maffesoli (1996) define que os “indivíduos ou as pessoas reúnem-se por causa da imagem, conversam sobre a imagem, produzem imagem, emocionam-se com a imagem. A imagem é símbolo, e o símbolo é imagem. Símbolo é a linguagem do inconsciente e imagem é substrato da subjetividade humana chamada de imaginário”. Neste imaginário, a imagem é como se fosse um sonho acordado, vivenciado como "verdade" pelo indivíduo-pessoa que não tem consciência da irrealidade da imagem imaginada. 

A artesania está presente no campo da arte, seja em forma de catarse ou mesmo de uma forma de prazer, do “estar bem”, lendo, imaginando, desenhando, tricoteanto, crocheteando, bordando ou até mesmo participando de eventos que remetem ao conhecimento do próprio ser humano. E nessa catarse que o grupo de Artêxtil pretende apresentar as suas infâncias enroladas
 que resultou no trabalho mulheres ao quadrado
 no III SIGAM
. E é nesse trabalho que pretendo trabalhar os artistas-artesãs-educadores como o sujeito-outro e sujeito-corpo dentro da artesania.
Justificativa  

Existem dois grupos distintos que trabalham com a arte e a corporeidade como relação sujeito-corpo e sujeito-outro de Maffesoli(1996) dentro da Universidade Federal de Pelotas. O primeiro grupo é o de Artêxtil formado pela Professora do Centro de Artes Maria de Lourdes Valente Reyes vinculado ao curso de Bacharelado em Artes Visuais, o segundo grupo é composto por professores de séries iniciais que tem como objetivo comum a arte através da artesania, foi criado pelas Professoras da Faculdade de Educação Mirela Ribeiro Meira e Márcia Alves da Silva vinculadas a FAE (aprovado pelo CNPQ).

Os dois grupos têm como destaque o retorno da artesania como forma de arte para dentro das academias. Cada um tem sua forma de fazer sua corporeidade dentro dos grupos, mas como seria esse processo? Quais os pontos comuns que os grupos têm como objetivo? No que eles divergem? Qual a relação e como se dá o processo sujeito-outro e sujeito-corpo que os grupos têm quando se unem para participar desse projeto? Quais as histórias desses participantes em sua relação arte/artesania/vida?
Segundo MEIRA (2007), “o conceito de cultura visual está relacionado a uma esfera estética” e ao ensino de arte através de processos, 

ligado a formas de trabalho que vão desde a exploração da natureza como ela é ou é configurada em imagens à produção de obras socialmente ligadas a um trabalho de visibilidade, exigindo um pensamento visual em conexão com o corpo, ao mãos, o conhecimento sensível da experiência estética, da difusão e da transmissão por imagens. (MEIRA,2007,p.29) 

A artesania para meio acadêmico como processo de corporeidade dos alunos em graduação na área de pedagogia e artes que buscam nela uma forma de se legitimar como ser dentro de um grupo social. E esse legitimar está ligado ao reconhecimento do ser como legítimo ser dentro do emocionar que Maturana cita: 

A emoção fundamental que torna possível a história da hominização é o amor. Sei que o que digo pode chocar, mas insisto, é o amor. Não estou falando com base no cristianismo. Se vocês me perdoam direi que, infelizmente, a palavra amor foi desvirtuada, e que a emoção que ela conota perdeu sua vitalidade, de tanto se dizer que o amor é algo especial e difícil. O amor é constitutivo da vida humana, mas não é nada especial. O amor é o fundamento do social, mas nem toda convivência é social. O amor é a emoção que constitui o domínio de condutas em que se dá a operacionalidade da aceitação do outro como legítimo outro na convivência, e é esse modo de convivência que conotamos quando falamos do social. Por isso, digo que o amor é a emoção que funda o social. Sem a aceitação do outro na convivência, não há fenômeno social. (2002, pg.23)

Ora, se o emocionar está ligado ao convívio social, sendo assim o amor como ferramenta para reconhecer como outro legítimo ser; a artesania também está ligada a esse mesmo reconhecimento, quem então não faz trabalho como tricô, crochet, tear ou pintura em tecido senão encontrar outros que os ensinem e busquem experiências nesse campo do saber, ou de encontrar nesses meios todo um processo no qual se criou como ser. 

Com efeito, ainda somos animais colheitadores, e isso é evidente tanto no bem-estar que sentimos nos supermercados quanto em nossa dependência vital da agricultura; ainda somos animais compartilhadores, e isso é evidente na criança que tira comida de sua boca para dar à sua mãe, e no que acontece conosco quando alguém nos pede uma esmola; ainda somos animais que vivemos na coordenação consensual de ações, e isso vemos na facilidade com que estamos dispostos a participar de atividades cooperativas, quando não temos um argumento racional para recusá-las; (...) (MATURANA, 2002, pg.24)
Metodologia

Nessa investigação torna-se necessária uma abordagem metodológica norteadora que esclareça as inquietações que a fundamentam. Neste sentido, uma abordagem em pesquisa-ação indica o melhor caminho a ser percorrido. 
Esse tipo de pesquisa traz uma natureza mais dinâmica diversificada que enriquece a pesquisa, pois, não se prende a métodos convencionais. 

A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão evoluindo de modo cooperativa ou participativa. (THIOLLENT, 2005, pg. 16)

Dessa forma a pesquisa-ação se apresenta nas vivencias não tendo a “preocupação” maior de buscar ou comprovar hipóteses apresentadas pelos participantes da pesquisa. Os significados que as pessoas dão as coisas, são focos da atenção especial do pesquisador, e é desse modo que a importância do enfoque da pesquisa ação, por uma abordagem a partir de um conhecimento de um determinado grupo e realidade e não deslocando o pesquisador do grupo.

O “olhar” do pesquisador não está de “fora” do grupo pesquisado, mas está participando e atuando dentro do grupo, “desempenham um papel de equacionamento no grupo”.
Considerações Finais
Os grupos pesquisados estão em fase inicial, ou seja, ainda não há dados conclusivos de como o sujeito-corpo e o sujeito outro se dá dentro dos grupos em questão.

 Por isso, as in(conclusões) apresentam partes iniciais do projeto, ou seja, nesse momento estou apresentando os materiais de oficinas de arte-têxtil que já é percebido a relação que as professoras-artesã se dão com os objetos apresentados.
Os lugares educativos, sejam eles orientados para uma perspectiva de desenvolvimento pessoal, cultural, de desenvolvimento de competências sociais ou ainda para uma perspectiva de formação profissional, acolhem pessoas cujas expectativas e motivações a respeito da formação e dos diplomas referem-se, tanto a problemáticas de posicionamento na sua vida quotidiana e na sua ação em nossas sociedades em plena mutação, como às questões e problemáticas ligadas à compreensão da natureza dessas próprias mutações. (JOSSO, 2007, 414)
Quando foi ensinado de como fabricar seu próprio tear, sua montagem requer força e disposição, pois , nessa etapa iríamos furar os sarrafos pra fazer a montagem e para isso usamos a furadeira manual. A parti desse momento a relação com o objeto e os participantes foram cruciais. Durante o confeccionar dos teares algumas participantes relatam que nunca tiveram contato com furadeiras, pregos e ou martelos
  seja por medo, pelo barulho,ou por usar a força. No entanto todas participaram desse processo e confeccionaram seus próprios sarrafos. Percebi a  relação que todas tiveram com a montagem de seus teares, foi de descoberta, medos enfrentados, infâncias retomadas, e um momento de prazer na confecção de seu primeiro material.
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� O tema remete “As Reminiscências de nossas Infâncias”,foi construída a partir de uma reportagem feita sobre a obra de Iberê Camargo que estava em Exposição no Museu Leopoldo Gotuzzo.





� Disciplina Atelier de Arte Têxtil do Curso de Artes Visuais, do Centro de Artes, da Universidade Federal de Pelotas, ministrado pela Professora Doutora Maria de Lourdes Valente Reyes.


� Para Maffesoli o estudo da relação sujeito-fenômeno-forma, o corpo humano torna-se objeto fundamental de análise. Tanto a emocionalidade quanto a racionalidade surgem a partir de um corpo, que é base dos relacionamentos humanos. A relação do sujeito é com a forma e não com o conteúdo dos objetos e de outros sujeitos. O sujeito está determinado a receber, através de seus órgãos do sentido, apenas sensações-percepções das formas que compõem o contexto. Ele interpreta as formas semioticamente e confere significados e sentidos a elas com base na cultura em que está inserido, que é sempre perpassada pelo tempo histórico cíclico. A relação sujeito-outro é sujeito-corpo. Fenômeno que o autor analisado denominou de corporeidade. Fonte: http://www.revistasusp.sibi.usp.br/scielo.php?pid=S1678-51772010000200011&script=sci_arttext


� O núcleo está ligado ao Programa de Pós-Graduação em Artes – Mestrado CEARTE/UFPel, e desenha-se enquanto eixo agregador de perspectivas transdisciplinares ético-estéticas no campo da Educação, das Ciências Sociais e da Arte em suas vertentes: Oficinas de Criação Coletiva, Ensino de Arte e Formação Docente, Arte e Cultura, Arte e Sociedade, Arte e Saúde Mental Coletiva e Arteterapia, Cultura Visual, Educação do Sensível, Teoria e Crítica da Arte, Sustentabilidade e Educação Ambiental, entre outros. Esboça-se como um laboratório de exercícios de Metamorfoses do Sensível para conjurar vivências, experiências e estruturações sensível-cognitivas na interação das pessoas com suas paisagens internas, com o outro e o mundo. Sua proposta estende-se às problemáticas que cercam a Educação Estética e Artística enquanto processo de metamorfose pedagógica localizada nos tênues liames do inteligível e do sensível, corporificados na experiência estética, direcionados aos processos de criação, convivência, às atitudes solidárias e de cuidado frente à vida, dentro e fora das instituições.





� O grupo de pesquisa Núcleo de Estudos em Arte e Patrimônio (NEAP-UFPel) está vinculado ao Instituto de Artes e Design (IAD-UFPel) e atua nas seguintes linhas de pesquisa: Arte Contemporânea; Ensino da Arte e Interdisciplinaridade; Estética e estudos do cotidiano; Historiografia da arte brasileira; Memória da Crítica de arte no RS e Brasil; Patrimônio Histórico e cultural da Região Sul do Estado do RS; Teorias da educação em arte; e Arte, filosofia, gênero e memória onde está inserido o projeto Caixa de Pandora - mulheres artistas e filósofas do século XX


� O Coletivo Artêxtil Centro de Artes- UFPel surgiu da criação do Atelier de Arte Têxtil do Curso  de Artes Visuais, do Centro de Artes, da Universidade Federal de Pelotas. Sem equipamentos ou espaço adequado para funcionar, representa o desafio por manter a linguagem têxtil como possibilidade poética na Universidade Federal de Pelotas.





� O presente projeto de pesquisa se refere a um estudo exploratório que intenciona investigar o processo de construção dos sentidos do trabalho feminino e sua relação com a categorização de gênero a partir do relato de vivências de mulheres artesãs. Para isso, dois grupos de mulheres farão parte da investigação: um grupo formado por mulheres artesãs vinculadas a uma cooperativa popular denominada Cooperativa Regional de Economia Solidária do Sul (COOPRESUL), e ainda, outro grupo formado por mulheres artesãs que são discentes do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Ambos os grupos localizam-se na cidade de Pelotas, no estado do Rio Grande do Sul. Atualmente esse projeto está sendo encaminhado e coordenado pela professora Dra. Márcia Alves da Silva na sua instituição de origem, a Faculdade de Educação da UFPel. 





� é o resultado da experiência coletiva realizada no Atelier de Arte Têxtil I, do Curso de Artes Visuais, Centro de Artes, UFPel, no primeiro semestre de 2011. O trabalho surgiu da visita à exposição Linha de Partida, com obras do artista gaúcho Iberê Camargo, que veio a Pelotas para o Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo. Utilizando-se de uma Metodologia de Educação Patrimonial (HORTA, 1999), foi feita a visita ao MALG para observar diretamente as obras, na maioria gravuras, quando foi possível perceber o traço forte do artista, a expressividade das manchas escuras, as memórias da infância. Foram feitos registros fotográficos das gravuras, bem como foram anotados títulos e técnicas das obras. Em seguida passou-se à fase de exploração, através da assistência de um vídeo com depoimentos do artista, da leitura de matéria veiculada no Jornal Diário Popular, da leitura do catálogo da exposição, de consultas ao site da Fundação Iberê Camargo. O grupo reuniu-se para discutir o potencial poético que o trabalho de Iberê trazia, enfatizando algo nostálgico, no campo das lembranças da infância, algo que está presente em todas obras, sob a forma de lembranças. Foi assim que cada componente do coletivo buscou se apropriar desta vivência trazendo para o tecido a sua própria infância. O trabalho final se constitui de vários rolos tecidos, cada qual contando a sua infância, histórias de mulheres que lembram do tempo em que acompanhavam a mãe e a avó nas costuras e bordados, de um jacaré amarelo que ganhou do avô, das brincadeiras de subir em árvore, andar de bicicleta, fazer balé.





� Mulheres ao Quadrado é uma espécie de colcha de retalhos construída a partir de quadrados que foram costurados uns aos outros formando um único tecido. Trata-se do quarto projeto desenvolvido pelo Coletivo Artêxtil do Centro de Artes da Universidade Federal de Pelotas, dentro do Atelier de Arte Têxtil II, do segundo semestre de 2011. Cada uma das participantes, todas mulheres, trabalham sobre quadrados nas mais diversas texturas tecidas em diferentes técnicas têxteis, contando um pouco de si mesmas, dos seus valores, das suas vidas vividas e tecidas pelas próprias mãos. O resultado, como na matemática, é elevar à segunda potência tais quadrados tecidos, as Mulheres ao Quadrado. Como colcha espera-se que possa ser exposta no balcão interno do Centro de Artes, em homenagem ao trabalho dos que tecem, alinhavam, costuram seus sonhos, suas vivências.





� O III Simpósio Internacional Gênero, Arte e Memória teve como temática “a educação do olhar sensível”, com o objetivo de voltar-se para o debate e a reflexão sobre a produção artístico-cultural, além das questões de gênero e memória, buscando a valorização da fonte originária e de interação do conhecimento que nasce da experiência de estesia com e no mundo que nos cerca. Assim, com ênfase inter e transdisciplinar, o encontro dirige-se a pesquisadores, estudantes e profissionais das áreas de Arte (Música, Dança, Teatro, Artes Visuais), Cinema, História,   Filosofia,  Educação, Comunicação, Literatura, bem como demais campos que abordem as reflexões sobre Gênero, Arte e Memória, nas suas diversas relações que tratem de representações e categorias emergentes na contemporaneidade.





� A proposta da primeira era que cada participante confeccionasse o próprio tear, furando, e martelando cada sarrafo.





